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carmem luci da costa silva

Professora Associada em Língua Portuguesa do Departamento de Letras Clás-
sicas e Vernáculas da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS). 
Graduada em Letras, com ênfase em Licenciatura de Língua Portuguesa e Li-
teraturas de Língua Portuguesa, pela Universidade Federal do Rio Grande do 
Sul (UFRGS). Mestre e Doutora em Estudos da Linguagem pela Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul. Pós-doutora pela Universidade Estadual Paulista 
Júlio de Mesquita Filho (Unesp). Docente permanente do Programa de Pós-
-Graduação em Letras da UFRGS, credenciada na linha de pesquisa Análises 
Textuais, Discursivas e Enunciativas. Orientadora de mestrado e de doutorado, 
com atuação nos seguintes temas: teorias enunciativas, com ênfase nas pers-
pectivas de Émile Benveniste e de Oswald Ducrot; aquisição e ensino de língua 
materna; análises textuais; leitura e produção de textos. Desenvolve pesquisas 
e apresenta publicações em análises textuais, aquisição e ensino-aprendiza-
gem de língua materna, embasadas na perspectiva enunciativa de linguagem. 
Participou da organização do Dicionário de Linguística da Enunciação. Inte-
grou as comissões de elaboração da proposta de criação dos cursos de Fono-
audiologia e de Letras-Libras da UFRGS. Coordenou de 2010 a 2015 o Projeto 
Leitura e Produção de Textos em Língua Portuguesa no âmbito do Programa 
de Apoio à Graduação da UFRGS. Atualmente, é diretora do Instituto de Letras 
da UFRGS. Bolsista de Produtividade em Pesquisa - PQ/CNPq.
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PALAVRAS INICIAISPALAVRAS INICIAIS
  

subtítulo deste texto faz remissão à bela entrevista realizada 

por Guy Damur com Émile Benveniste, publicada no segundo ca-

pítulo do Problemas de Linguística Geral II. Trata-se do texto “Esta 

linguagem que faz história”. Faço, aqui, um deslocamento para 

lidar com a ideia de que o PPG-Letras da Universidade Federal do 

Rio Grande do Sul faz a sua história pela linguagem porque, ne-

cessariamente, há, em todas as suas frentes de atuação, relações 

humanas que por meio dela se concretizam. Sob efeitos das pala-

vras de Benveniste de que “É a linguagem que, por sua necessida-

de, sua permanência, constitui a história” (BENVENISTE, 1989, p. 

32), reitero que é a linguagem, por sua necessidade, que constitui 

a história de nosso PPG-Letras. 

Como falar dessa história? Valendo-me do grande linguista 

Benveniste, que tem fundamentado as minhas pesquisas e as 

da maioria de meus orientandos neste PPG, posso adiantar ao 
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leitor que evocarei essa história a partir de minha “experiência 

subjetiva”, porque os acontecimentos que vivi neste PPG “não 

são o tempo, eles estão no tempo” (BENVENISTE, 1989, p. 32). 

Com efeito, esse tempo crônico dos acontecimentos pode ser 

objetivado na cronologia, em datas do calendário e em anos 

de existência (a exemplo dos 50 anos do PPG-Letras na UFRGS, 

tema deste livro), mas, aqui, ao escrever sobre a minha inscrição 

na história do PPG-Letras, insiro esse tempo crônico na língua: “É 

pela língua que se manifesta a experiência humana do tempo, e 

o tempo linguístico manifesta-se irredutível igualmente ao tem-

po crônico e ao tempo físico” (BENVENISTE, 1989, p. 74). Nessa 

linha, situo-me em um presente da enunciação que engendrará 

acontecimentos que, não mais contemporâneos a este exercício 

de escrita, serão nesse discurso evocados.

O tempo presente da enunciação, ao funcionar como fator 

de intersubjetividade, possibilita-me compartilhar, com os leito-

res desta obra, um processo de troca que “remete [à] experiência 

humana inscrita na linguagem” (BENVENISTE, 1989, p. 80). São 

relações reversíveis que vivi com outros, em trocas, que inscre-

veram – em diferentes tempos e espaços –, distintas instâncias 

de intersubjetividade. Nessas instâncias de intersubjetividade, fui 

enredando a minha história à história do e no PPG. 

Como ocorreu o entrelaçamento dessas histórias pela lingua-

gem? A resposta a essa questão apresentarei neste texto, substi-

tuindo “os acontecimentos ou as experiências pela sua ‘evocação’” 

(BENVENISTE, 1995, p. 30).

[  CARMEM LUCI DA COSTA SILVA  ][  CARMEM LUCI DA COSTA SILVA  ]



PPG LETRAS UFRGSPPG LETRAS UFRGS
50 ANOS DE UMA HISTÓRIA : RELATOS PESSOAIS50 ANOS DE UMA HISTÓRIA : RELATOS PESSOAIS

5050

DE DISCENTE A DOCENTE DE DISCENTE A DOCENTE 

DO PPG-LETRAS/UFRGS: TEMPOS E ESPAÇOS DO PPG-LETRAS/UFRGS: TEMPOS E ESPAÇOS 

DISTINTOS DE INSCRIÇÃO NO PROGRAMADISTINTOS DE INSCRIÇÃO NO PROGRAMA

Estudante desde a graduação em Letras na UFRGS e bolsista de 

Iniciação Científica desde o quarto semestre, sob a orientação da 

Profa. Dra. Ana Maria de Mattos Guimarães, encontrava-me no fi-

nal da graduação já convocada a continuar no campo da pesquisa. 

Assim, a seleção e a entrada no mestrado em Língua Portuguesa 

(nome da área de estudos do PPG a que, à época, me vinculei) 

permitiram-me desenvolver a pesquisa que resultou em minha dis-

sertação de mestrado, intitulada “A polifonia no discurso narrativo 

infantil” e defendida em 1997. A partir desse título, depreende-se 

meu interesse, desde o mestrado, pelo diálogo entre dois campos 

de estudo: o de aquisição da linguagem e o de enunciação. 

A entrada, em 2000, como docente no Departamento de Le-

tras Clássicas e Vernáculas do Instituto de Letras, ainda como mes-

tre, levou-me a desenvolver pesquisas, fomentando essa relação 

entre aquisição e enunciação. Com o credenciamento do Prof. Dr. 

Valdir do Nascimento Flores no PPG-Letras, programa então rees-

truturado em duas grandes áreas de concentração – “Estudos da 

Literatura” e “Estudos da Linguagem” –, cada uma com subáreas, 

fiz a seleção para o doutorado na subárea Teorias do texto e do 

Discurso, linha de pesquisa “Análises Textuais e Discursivas”, mais 

tarde renomeada como “Análises Textuais, Discursivas e Enunciati-

vas”. A aprovação no doutorado e o desenvolvimento da tese, sob 
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a orientação do professor Valdir Flores, levou-me a desenvolver 

uma pesquisa inédita e pioneira tanto no país quanto fora dele, 

ao fornecer uma explicação para aquisição da língua materna pela 

criança a partir do ponto de vista enunciativo benvenistiano. 

A partir deste relato, observa-se, na história do PPG-Letras, 

mudanças que foram ocorrendo, enredada a histórias particu-

lares, em que saliento o protagonismo do professor Valdir Flo-

res não somente na estruturação de áreas deste Programa, mas 

principalmente em uma linha de pesquisa que contemplava tex-

to e discurso, enquanto a enunciação comparecia timidamente. 

Até a entrada do termo “enunciativas” na linha, muito trabalho 

em “enunciação” foi realizado na UFRGS, por meio desse “des-

temido” pesquisador, Valdir Flores, em parceria com a PUCRS e a 

UNISINOS, via presença sempre muito atuante de duas grandes 

pesquisadoras dessas instituições, respectivamente, Leci Borges 

Barbisan e Marlene Teixeira. Entre as produções resultantes dessa 

parceria e que deram visibilidade ao campo enunciativo no país, 

cito a obra Dicionário de Linguística da Enunciação, obra organiza-

da justamente por Valdir Flores, Leci Barbisan e Marlene Teixeira, 

juntamente com Maria José Finatto, pesquisadora do campo da 

lexicografia e da lexicologia. 

Com o campo da enunciação em desenvolvimento no PP-

G-Letras, pude conhecer a obra de Émile Benveniste, guiada 

pela orientação segura e sempre problematizadora do professor  

Valdir Flores. Com um novo objeto a ser pensado nesse campo, 

a aquisição de língua materna, passei a investigar a aquisição  
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a partir do ponto de vista enunciativo benvenistiano. Desafios 

me instigaram a desenvolver esse diálogo entre o campo da 

aquisição e o campo da enunciação benvenistiana: 1) a “falta”, 

no campo enunciativo, de uma reflexão sobre a aquisição da lin-

guagem e 2) a “falta”, no campo aquisicional, de uma explicação 

enunciativa para a entrada da criança em sua língua materna, 

pois, se havia estudos descritivos acerca de aspectos enunciati-

vos da fala da criança, inexistia uma explicação teórica, à luz de 

um ponto de vista enunciativo, sobre a constituição da criança 

como falante. Essa dupla falta me impulsionou a preenchê-la nos 

dois campos: no de aquisição e no de enunciação. 

Minha tese, intitulada A instauração da criança na lingua-

gem: princípios para uma teoria enunciativa em aquisição da lin-

guagem, mais do que deslocar ou transpor princípios de um cam-

po para outro, propôs uma teorização sobre a aquisição a partir 

de princípios enunciativos. Além disso, a tese teve o desafio de 

converter um tema latente na obra de Benveniste – “a criança na 

linguagem e sua entrada em uma língua” –, tema tangenciado 

em textos introdutórios de seus Problemas de linguística Geral I 

e II, em programa de pesquisa de aquisição de língua materna a 

partir de princípios de sua teoria da linguagem. Publicada mais 

tarde como livro, sob o título A criança na linguagem: enunciação 

e aquisição, a tese desenvolvida no PPG-Letras tem aberto um es-

paço de produção e divulgação de conhecimento nessa relação 

entre os campos de enunciação e de aquisição.

Com a titulação adquirida, fui credenciada no PPG-Letras-
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-UFRGS, na linha de pesquisa “Análises Textuais, Discursivas e 

Enunciativas”, espaço no qual encontro abrigo para desenvolver 

e orientar pesquisas não somente na interface entre os campos 

da aquisição e da enunciação (com foco nas perspectivas de Émile 

Benveniste e de Oswald Ducrot), mas também na exploração de 

abordagens enunciativas de textos e na relação ensino-aprendiza-

gem de Língua Portuguesa por um viés enunciativo. 

A história desse entrelaçamento apresento na seção seguinte. 

DOS MODOS DE INSCRIÇÃO NA LINHA DOS MODOS DE INSCRIÇÃO NA LINHA 

DE PESQUISA ANÁLISES TEXTUAIS, DE PESQUISA ANÁLISES TEXTUAIS, 

DISCURSIVAS E ENUNCIATIVAS DISCURSIVAS E ENUNCIATIVAS 

Nas “trilhas” de Benveniste e de Ducrot, os objetos “aquisição da 

linguagem”, “ensino-aprendizagem de língua materna” e “texto” 

têm sido tematizados e problematizados nos trabalhos que desen-

volvo a partir de alguns pontos de vista transversais: 1) da aqui-

sição da língua materna pela criança ao ensino-aprendizagem de 

língua materna – do fundamental à Universidade –, está implicada 

a instauração humana nos sentidos sociais da língua em uso nas 

distintas situações; 2) a interlocução é inerente à língua em uso; 3) 

forma e sentido estão integradas em todas as unidades (seja nas 

formas mais aparentes – unidades segmentáveis –, seja nas me-

nos aparentes, caso de certas expressões vocais fugidias, que evo-

cam sentidos). Se forma e sentido são noções gêmeas, integradas 

em todas as unidades da língua, a integração dessas unidades no  
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discurso é um trabalho realizado por quem está no centro dos 

atos de enunciação, tanto os de produção vocal e escrita; quanto 

os de escuta e de leitura, ou seja, é um trabalho realizado, respec-

tivamente, pelo falante, pelo escrevente, pelo ouvinte e pelo leitor. 

As pesquisas e as orientações que têm marcado a minha 

história no PPG-Letras buscam explorar os “vestígios” dos me-

canismos envolvidos nos modos como a criança em aquisição e 

discentes em situações de ensino-aprendizagem integram forma 

e sentido quando se deparam com a língua em emprego nos dis-

cursos presentes nas distintas práticas sociais. 

Um dos trabalhos que considero revelador de integração de 

nosso PPG-Letras nas práticas sociais da Universidade está relacio-

nado ao Programa de Apoio à Graduação (PAG), programa que 

coordenei no âmbito do Projeto de Língua Portuguesa. Vinculado 

ao REUNI, esse programa, em um esforço conjunto das Pró-Reito-

rias de Graduação e de Pós-Graduação, forneceu bolsas de moni-

toria a discentes do Instituto de Letras (graduação) e bolsas CA-

PES-Reuni ao Programa de Pós-Graduação em Letras (mestrandos, 

doutorandos e pós-doutorandos). A equipe do Projeto, formada 

por discentes da Graduação e da Pós-Graduação, sob minha co-

ordenação, obteve um importante protagonismo na elaboração 

e proposição de atividades de leitura e escrita em oficinas, com 

vistas a maior inclusão de discentes da graduação nos modos de 

enunciação presentes nas práticas de uso da língua na universida-

de. Essa inclusão se estendeu à Pós-graduação, com o propósito 

de realização de oficinas de leitura e escrita acadêmicas.
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Destaco, como efeitos do Projeto de Língua Portuguesa no 

âmbito do PAG, os seguintes pontos: integração dos alunos dos 

diferentes cursos da Universidade – diálogo entre os saberes; in-

terlocução entre os diferentes níveis – graduandos, mestrandos, 

doutorandos e pós-doutorandos; formação e incentivo à docên-

cia no ensino superior devido à atuação, nas oficinas, de bolsistas 

CAPES – mestrado, doutorado e pós-doutorado –; produção de 

conhecimento a partir da elaboração de dissertações e teses que 

tomaram como objetos de pesquisa, no contexto universitário, o 

texto e o trabalho em sala de aula com ênfase na interlocução.

A incursão no PAG-LP, que incrementou bolsas no PPG e in-

seriu discentes deste em práticas sociais engajadas e inclusivas na 

Universidade, apontou um modo possível de viabilizar um trabalho, 

no contexto universitário, com uma proposta que procura expor 

os discentes a situações de aprendizagem significativas, em que a 

reflexão acerca dos conteúdos textuais e gramaticais esteja atrelada 

aos usos e às demandas exigidas pelas atividades acadêmicas. 

PALAVRAS FINAISPALAVRAS FINAIS

Acredito que esta minha história de inserção na docência e na 

orientação no PPG-Letras da UFRGS somente foi possível por ter 

vivido grandes experiências inscritas na linguagem, em que bus-

cava me instaurar como professora e como pesquisadora em uma 

relação com colegas docentes e com discentes.

A linguista Claudine Normand, em um interessante texto de 
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2009, argumenta que Benveniste encontrou Saussure; para ela, 

cada geração herda um tesouro “e é encarregada de transmitir, de 

fazer prosperar; missão e transmissão” (NORMAND, 2009, p. 197). 

Em um deslocamento para este texto, eu diria que, neste Progra-

ma de Pós-Graduação em Letras, encontrei muitos professores, 

pesquisadores e discentes que fizeram e fazem suas histórias e 

escrevem a história deste Programa, o qual completa 50 anos em 

sua cronologia, mas que carrega, na linguagem, uma história sin-

gular que se mistura com a história daqueles que dele participam, 

caso da autora deste texto. 

Sigamos essa história com muitos encontros de missão e 

transmissão.
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